OS CONFLITOS NO ORIENTE MÉDIO II

 O Fundamentalismo Islâmico
A REVOLUÇÃO ISLÂMICA  - Em 1979, uma revolução liderada por religiosos muçulmanos fundamentalistas (xiitas), derrubou o governo do Xá (rei) Reza Pahlevi, apoiado pelos países ocidentais, e fundou a República Islâmica, sob a liderança do aiatolá Khomeini. 
No plano externo, o Irã passou a defender a expansão da revolução islâmica pelo mundo, o que desencadeou uma série de atritos, principalmente com os EUA, acusados de subverter os valores da tradição muçulmana.

A GUERRA DO GOLFO - Em 1990, Saddam Hussein, governante do Iraque, invadiu o Kuwait, país rico em petróleo, iniciando uma nova crise na área. Buscando projetar‑se como grande líder das nações árabes, Hussein realizou a anexação sob o pretexto de que o Kuwait era uma ilusão, um Estado fundado pela Inglaterra, protegido pelas potências capitalistas.

Influenciadas pela ONU, as grandes potências, lideradas pelos Estados Unidos, exigiram a desocupação do Kuwait e, não sendo atendidas, declararam guerra a Saddam Hus​sein. A "operação Tempestade no Deserto" jogou mais de 31 toneladas de bombas contra os 450 mil soldados do Iraque, levando destruição e morte à população civil com os bombardeios sobre Bagdá, capital do Iraque. O confronto terminou em 40 dias. 
No ano de 2003, Sadam Hussein foi destituído do poder após uma nova invasão do Iraque por uma coligação de tropas norte americanas e inglesas. Geoge Bush, presidente dos Estados Unidos, insistiu na invasão daquele país, sob a alegação de que Hussein portava armas químicas para destruição em massa. Na verdade, o principal motivo da invasão foi o interesse das potências ocidentais pelo petróleo iraquiano. Em 2007, Saddan Hussein foi condenado pelo genocídio de populações “curdas” que viviam no Iraque, durante o seu governo e foi executado na forca.

O FUNDAMENTALISMO ISLÂMICO - No Afeganistão, após a retirada dos militares soviéticos, após uma invasão que durou 10 anos (1979-1988), o poder passou para um governo socialista apoiado por Moscou. A partir desse momento, sucedeu-se no comando do país uma série de governantes que representavam grupos distintos da guerrilha nacionalista islâmica, que lutara contra os soviéticos até a retirada destes. Não demorou para que surgissem embates entre as diversas milícias, e a situação de instabilidade perdurou até a segunda metade da década, quando a organização fundamentalista do Talebã derrotou seus rivais e tomou o poder em Cabul (capital do Afeganistão). Baseados em um a interpretação própria e discutível do Corão, esses fanáticos religiosos implantaram um regime de austeridade: as mulheres foram reduzidas a uma situação de inferioridade e excluídas da vida pública, todas as expressões culturais ocidentais foram proibidas, como o fechamento de cinemas e teatros, a televisão, fotografias, filmagens, uso de computadores e a internet, o consumo de álcool tornou-se rigorosamente vetado.

Os talebãs só seriam destituídos do poder, após o atentado de 11 de setembro de 2001, nos Estados Unidos. Os grupos guerrilheiros que faziam oposição aos talebãs, conhecidos como “mujahedins”, se aliaram aos Estados Unidos na derrubada do governo. Os norte americanos invadiram o Afeganistão para capturar Bin Laden e seus guerrilheiros, acusados de terem sido os responsáveis pelo atentado nos EUA.

O ataque terrorista aos EUA, em 11 de setembro de 2001, onde as torres gêmeas do “World Trade Center” (New York) e uma parte do Pentágono (Washington) foram destruídos por aviões seqüestrados, numa missão executada por “homens-bombas”, marcou uma nova fase dos conflitos políticos gerados pela intervenção norte-americana no oriente Médio e suas conseqüências negativas para os países desenvolvidos.


     Adotando uma política revanchista, o Congresso norte-americano, sob o governo do presidente George Bush, liberou cerca de bilhões de dólares para que o presidente financia-se a guerra contra o terrorismo e os países que sustentassem e patrocinassem grupos terroristas internacionais. 



De acordo com o FBI, o inimigo em questão, autor financeiro e intelectual do ataque aos EUA, teria sido Osama Bin Laden, multimilionário da Arábia Saudita e líder de um agrupamento militar terrorista chamado Al Qaeda, que, durante anos, se escondeu no Afeganistão, sob proteção do grupo radical islâmico Talebã. Bin Laden financiou atos terroristas contra embaixadas dos EUA em países africanos, no Quênia e na Tanzânia. Na Somália, 18 soldados americanos foram vitimados por atos terroristas. Em maio de 2011, um comando especializado da Marinha dos Estados Unidos localizou e matou Osama Bin Laden na cidade de Abbottabad, próximo a Islamabad, capital do Paquistão. 



Foi o ataque da OTAN (27 países liderados pelos EUA), na Guerra do Golfo e posteriormente nas retaliações ao Iraque – um país muçulmano – que estimulou os ódios dos grupos guerrilheiros islâmicos radicais, que viram aí o pretexto de revidar contra os Estados Unidos e seus aliados.

PRINCIPAIS GRUPOS FUNDAMENTALISTAS NO ORIENTE MÉDIO
· Hamas (Movimento de Resistência Islâmica). Criada em 1987 com o objetivo de estabelecer um Estado palestino islâmico, atua em territórios palestinos ocupados por Israel.

· Al Jihad. Atua no Egito mas tem conexões no Afeganistão, Paquistão, Iêmen, Sudão, Líbano e Reino Unido. Seu objetivo é implantar um Estado islâmico no Egito.

· Jihad Islâmica da Palestina. Atua em Israel, nos territórios palestinos ocupados.
· Al Qaeda (A Base). Grupo criado no final dos anos 80 por Osama Bin Laden. Em fevereiro de 1998, lançou uma “fatwa” (decreto religioso), segundo a qual os muçulmanos devem matar os norte-americanos e seus aliados. 
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